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Há uma preocupação nacional com o problema do ensino de valores e, nos últimos meses, em New Jersey, essa questão tem estado em primeiro plano. Foi proposto um plano para o ensino de "valores e idéias de caráter" nas escolas públicas, e os diretores das escolas locais podem adotá-lo de acordo com seus critérios. O plano enfatiza quatro "núcleos de valores": responsabilidade cívica, respeito pelo meio ambiente, respeito pelos outros e respeito por si mesmo.

Realmente seria muito difícil fazer qualquer crítica a esses quatro valores. O problema surge quando se levanta a questão de como os valores devem ser ensinados. E claro que, primordialmente, como mostraram estudos de pesquisas (Charles Glock, "Adolescent Prejudice"), o perigo é que os valores ensinados didaticamente tendem a causar uma revolta entre os estudantes que acabam adotando o ponto de vista oposto. O que Glock e seus colegas recomendam é que as crianças sejam ensinadas a pensar criticamente sobre valores na esperança de que, então, elas cheguem a conclusões compatíveis com os valores democráticos. E o que também corrobora é que quando as crianças acham que têm o respeito dos colegas, elas adquirem auto-respeito e auto-estima. Conseqüentemente, um programa que tem por objetivo encorajar as crianças a adotarem um determinado grupo de valores deveria fazer isso convertendo a sala de aula numa comunidade em que o grupo investiga os problemas de valores e chega junto às suas conclusões – algo parecido com os procedimentos de um júri nas suas deliberações para chegar a um veredicto comum.

Essas considerações nos levam a ver que o método de ensinar valores é da maior importância e não pode, simplesmente, ser transferido aos professores de Literatura, de Ciências, de História e de Matemática que não estão preparados para ensinar esses valores essenciais, por mais recomendáveis que esses valores possam ser. Então, que método seria apropriado?

O método apropriado, que chamamos de Investigação Ética, pode ser inferido do que se segue:

1. As crianças sabem muito bem que certos atos, geralmente, são desaprovados e que outros têm a aprovação social. Elas também sabem que o professor tem autoridade moral e, geralmente, não se sentem em posição de questionar essa autoridade. Isso significa que a Investigação Ética, que de certa forma envolveria o pensar por si mesmo sobre assuntos morais, é muito difícil de ocorrer no ambiente da sala de aula. Se, por exemplo, uma criança bate numa outra, os alunos sabem que bater é considerado errado e que o professor condenará o ato. Portanto, as crianças não têm oportunidade de investigar a situação que induziu o ato. Vamos, no entanto, considerar um cenário alternativo em que o professor procura remover a atenção tanto do ato como da sua autoridade, a fim de convidar a classe a pensar sobre o que aconteceu e, portanto, assumir alguma responsabilidade pela decisão que deve ser tomada. Assim, ao invés de, imediatamente, considerar o ato, o professor poderia investigar, de maneira imparcial, quais razões a criança poderia ter tido para bater na outra. Suponha que a criança diga: "Eu não vou com a cara dele." O professor pode, então, perguntar à classe: "Essa é uma boa razão?" Os membros da classe podem, agora, avaliar a razão ao invés do ato. Eles podem muito bem dizer: "Não, não é uma boa razão." Mas, a criança poderia dizer: "Eu bato nela porque ela me enfiou uma faca." E a classe terá que deliberar sobre essa razão.

O fato é que as crianças aprenderão que todos os atos éticos têm que ter razões, e que é bom pensar nas razões antes de agir, porque senão pode-se enfrentar a censura moral dos nossos colegas. Isso é devastador para a nossa auto-estima e é – e deve ser – o principal impedimento.

2. Se valores ou virtudes específicas são inculcadas sem que se dê às crianças os procedimentos para lidar com os conflitos entre tais valores, as crianças, geralmente, sentem-se moralmente desamparadas e vulneráveis. A generosidade e a amizade são valores que deveriam estar incluídos no "respeito pelos outros", mesmo que o amigo de uma criança possa pedir que ela seja generosa e lhe dê dinheiro para comprar drogas. Aqui existe um conflito direto de valores. Qual o procedimento que a criança pode usar para decidir o que fazer? Convenhamos que se as coisas chegam a esse ponto, realmente, é muito tarde. Essas crianças deveriam, anteriormente, ter estado envolvidas em investigações éticas para que conflitos desse tipo pudessem ser deliberados na sala de aula, bem antes de se envolverem em determinadas situações. Equipada com a compreensão do consenso da comunidade da sala de aula, a criança estará em melhor situação para recusar o dinheiro ao amigo sem se sentir culpada de trair uma amizade.

O procedimento usado pela classe está incorporado na parte de Investigação Ética do currículo de Filosofia para Crianças. A Ética e a Lógica são partes tradicionais da Filosofia; e o raciocínio ético – isto é, o raciocínio moral logicamente válido – é indispensável às crianças que estão tentando descobrir meios de resolver os problemas morais com que se defrontam. A Investigação Ética não é somente a formulação de um argumento lógico com premissas e conclusão. A comunidade de investigação se envolve no diálogo que extrai diferentes pontos de vista de diferentes membros da classe. Durante a discussão surgem vários argumentos, e é necessário deliberar sobre todos eles. À medida que a discussão prossegue, muitas coisas que antes eram vistas como problemáticas são resolvidas – aqui, novamente, a analogia com um júri é apropriada –, e as crianças podem sobreviver a um julgamento que todas elas respeitam.

O programa de Investigação Ética, ensinado dentro do contexto de uma comunidade de investigação, visa equipar as crianças com as ferramentas e procedimentos para explorar os temas éticos com seus colegas. Além do mais, faz isso de um modo compatível com o processo democrático porque ajuda a prepará-las para a cidadania democrática, ao mesmo tempo em que aguça e fortalece seu raciocínio e seu julgamento. Vemos a Investigação Ética como o equivalente moral do que, em jurisprudência, é chamado processo devido. Sabemos que a abordagem da Investigação Ética pode ser um desafio, porque se pode pensar que, ao encorajar as crianças a pensarem independentemente, encoraja-se o relativismo, e que é imprudente dar às crianças a oportunidade de raciocinar sobre assuntos morais porque elas chegarão a conclusões irracionais. A nossa posição é, ao contrário, de que crianças envolvidas em comunidades voltadas para a investigação racional provavelmente serão mais racionais quando pensam por si mesmas, porque tiveram mais oportunidades de internalizar a racionalidade do grupo do que as crianças que nunca puderam pensar por si mesmas e são, geralmente, presas das ideologias e preconceitos irracionais.

Uma outra objeção à abordagem da educação moral do Programa de Filosofia para Crianças é que é "muito cognitiva". De fato, a abordagem da comunidade de investigação que Filosofia para Crianças usa é tanto afetiva quanto cognitiva. Ela procura incentivar os estudantes a se tornarem moralmente responsáveis incentivando a auto-estima, ao invés de através de abordagens mais didáticas ou mais retóricas. Ela procura desenvolver o clima de atitudes e opiniões da classe como um todo, de modo que cada criança possa internalizar as atitudes mais positivas que os membros do grupo têm uns com os outros. Mas isso não é a única coisa a ser dita em relação à sugestão de que a abordagem do raciocínio moral é muito cognitiva. Assuntos de caráter geralmente são assuntos de cognição. Assim, estereótipos prejudiciais sobre grupos éticos geralmente são devidos a raciocínios pobres, tais como tirar inferências incorretas a partir de pequenas amostragens. Além disso, muitas formas de conduta que abrem o caminho para sérias dificuldades morais começam como vícios intelectuais: credulidade, autodecepção, juízos precipitados, racionalização, pensamento ansioso e fanatismo. Apenas a prática em raciocínio moral válido, no qual nos forçamos a refletir sobre as razões das nossas ações antes de agirmos, pode nos proteger contra esses erros.

Os problemas a que os adolescentes estão expostos, particularmente no ambiente de uma cidade pequena, são sérios. É importante que o programa de valores que eles recebem os protejam de serem manipulados pelas outras pessoas e os protejam contra a tentação das drogas e da violência. Consideramos o programa de Investigação Ética como fundamentalmente preventivo do caráter, por ser capaz de lidar com a ignorância e a vulnerabilidade dos jovens que, desde cedo, estão expostos a perigos que mesmo os adultos achariam muito difícil de lidar. Além disso, desenvolvendo a auto-estima, ao invés de diminuí-la, é uma abordagem que as crianças apreciam cada vez mais e pedem para que permaneça no currículo.

Fonte: http://www.cbfc.org.br/reflexao.asp?page=4
